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	Núcleo de Estágio Profissional de Educação Física - FADEUP
	

	
	Ano Letivo – 2025|2026
	



	 Plano de Aula nº86 e 87

	Professora: Marta Taveira
	Ano/Turma: 10ºB
	Hora: 15:25H
	Local: Espaço 2

	Aula: 86 e 87
	Sessão: 1 de 10
	Data: 12/05/2026                                  
	Tempo útil: 85 min
	Material: coluna 

	UT/UD:  Dança
	Duração: 100 min                       
	Nº alunos: 23
	

	Função Didática: Introdução e Exercitação
	

	Conteúdos: Noção corporal; Tempo; Espaço
	

	Objetivos da aula:
	HM
	O aluno é capaz de realizar movimentos corporais em função do ritmo das músicas.

	
	FT/CF
	O aluno desenvolve as capacidades condicionais da e as capacidades coordenativas da

	
	CD
	O aluno compreende como realizar a contagem de tempos e a sua importância.

	
	CPS
	O aluno desenvolve um espírito de autonomia, cooperação e responsabilidade perante os colegas.
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	Objetivos comportamentais
	Situação de aprendizagem |
Organização didático metodológica
	Componentes Críticas / Critérios de Êxito

	FINAL
	5’
	A aula iniciou-se com uma apresentação clara dos conteúdos a abordar, bem como dos elementos essenciais para a construção de uma coreografia. Esta introdução revelou-se adequada, pois permitiu aos alunos compreenderem os objetivos da aula e o que seria esperado deles ao longo do processo. A definição prévia dos grupos também contribuiu para uma gestão eficiente do tempo e evitou dispersões.
A utilização de um vídeo de alunos de anos anteriores foi uma estratégia pedagógica pertinente, funcionando como modelo e fonte de inspiração. Este recurso facilitou a visualização concreta do produto final esperado, promovendo uma melhor compreensão da tarefa.
Durante a explicação do conceito de tempo, a integração imediata de um exercício prático (bater palmas em diferentes ritmos – lento, normal e rápido) foi uma decisão acertada. Esta abordagem ativa favoreceu o envolvimento dos alunos e permitiu consolidar o conceito de forma dinâmica. Além disso, o facto de os alunos conseguirem posteriormente contar os tempos de forma autónoma demonstra eficácia na aprendizagem.
A introdução de uma coreografia ao som de “Limbo” revelou-se igualmente positiva. Os alunos aderiram bem, mostrando capacidade de aprendizagem rápida, o que indica que a progressão pedagógica foi adequada ao nível da turma. A decisão de, no tempo restante, permitir que os alunos escolhessem músicas com coreografias para realização em grupo contribuiu para aumentar a motivação e o sentimento de autonomia.
Apesar do balanço global positivo, foi evidente algum descontentamento por parte de alguns alunos, especialmente do sexo masculino, devido à modalidade de dança. Este aspeto revela um desafio importante: a necessidade de desconstruir preconceitos associados à dança e promover uma maior aceitação da modalidade. Estratégias futuras poderão passar pela diversificação de estilos musicais e coreográficos, incluindo opções mais próximas dos interesses destes alunos, ou pela contextualização da dança em diferentes áreas.
Em suma, a aula foi bem estruturada, dinâmica e eficaz na transmissão de conteúdos. Os alunos demonstraram aprendizagem e envolvimento, apesar de algumas resistências iniciais. Com ajustes ao nível da motivação e inclusão dos interesses de todos, especialmente dos alunos mais resistentes, a abordagem poderá tornar-se ainda mais impactante.
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